Ficha síntese do debate

Tema do debate: Que competências de cidadania devem ser adquiridas por todos os alunos na escolaridade básica universal?

                            Como fomentar uma melhor articulação entre os professores e os pais/encarregados de educação tendo em vista melhorar o sucesso escolar dos alunos?

                             Que tipo de autonomia e que mecanismos de responsabilização devem ser postos em prática nas escolas?

Como fazer os alunos aprender mais e melhor?

Organizado por: Assembleia do Agrupamento Vertical Dr. Augusto César Pires de Lima

Data: 21/11/06

Local de realização: Escola E B 2,3 DR. Augusto César Pires de Lima

Participantes:  54 professores

Problemas e dificuldades identificados 

· Ausência de valores na família e falta de referências.

· Desresponsabilização dos Pais/Encarregados de Educação.
· A Escola como espelho de uma sociedade com graves problemas sociais, em que estudar não é prioridade.

· Ausência de técnicos especializados (psicólogos, assistentes sociais e médicos).
· Falta de autonomia pedagógica e financeira.

· A realidade social da Escola obriga a baixar o nível de exigência, consequentemente, premeia a mediocridade.

· Currículos desajustados e carga horária excessiva.

· Falta de valorização, de dignificação e de autoridade do professor.

Medidas de intervenção propostas

· Desenvolver dentro de uma componente transversal as competências de cidadania: aprender a ser, a conhecer, a fazer e a viver juntos.

· Modificar a legislação laboral actual, no sentido de permitir a vinda dos Encarregados de Educação à Escola.

· Penalizar o Encarregado de Educação pelo não cumprimento dos seus deveres face à Escola e ao seu Educando.

· Proporcionar debates/acções de formação com interesse para os Encarregados de Educação, com vista a uma melhor articulação de funções Família/Escola.

· Promover a implementação de equipas multidisciplinares de apoio psicossocial, que permitam adequar correctamente os currículos a alunos problemáticos.

· Diligenciar a avaliação e revisão dos programas nacionais, alguns deles considerados desajustados, e repensar a carga horária considerada excessiva. Reflectir sobre a pertinência das Áreas Curriculares Não Disciplinares – Estudo Acompanhado e Área de Projecto.

· Implementar projectos curriculares que possam dar resposta à diversidade da realidade escolar, incentivando à motivação profissional, prevenindo, neste sentido, o abandono escolar precoce. Esta medida interventiva deverá ter como suporte a equidade e a dignificação dos percursos.

· Permitir a autonomia pedagógica, nomeadamente ao nível da decisão do número de alunos por turma. 

A nível financeiro, garantir uma verdadeira autonomia das verbas orçamentais, sem a possibilidade de cativação. 

Outros aspectos considerados relevantes

Por tudo o que aqui foi exposto é de realçar que:

1.  a família deveria ter um papel primordial na educação, nunca renegando os seus deveres como educadores;

2. os professores, enquanto actores fundamentais no processo ensino/aprendizagem, deveriam ser respeitados  e reconhecidos;

3.  aos docentes tem sido exigida uma pluralidade de funções, sem condições de trabalho adequadas;

4. aos alunos devem ser concedidas as condições básicas sociais e curriculares, como garante de uma  motivação para a Escola;

5. a prioridade a nível nacional deverá ser o verdadeiro sucesso da Educação.

 Nesta sequência, se todos os aspectos que constituem a violação de uma cultura de cidadania forem ultrapassados, teremos com certeza uma Escola de sucesso! 

Grupo relator: Cristina Ferreira, Filomena Amorim, Natália Fernandes e Stela Pereira
